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..._t\s hortaliças e legumes] o aspargo, tem muitos aprecia-I,o insposto .�� (:�mumo soílreu i da�ção agra�f�éer-nos o preito de
. _ _. I dores,. ma�, e pouco popular en- grande modJ!lC�çao. Por exemplo: I nossa admiração, ,

na ahmentacaohumana tre nos. E., como (I alcachofra, Charuto» - ate 5$ o ?ento, 10rs., Fallando sobre o ultimo topico
---======='=:====:-- pouco. nU�rJhvo, �as dcpurador] cada c!larnt:J; de mais de 30$ a

I
da noticia que pediamos a sua va­

(Is espinafres sao bastante- a� 60$, 100 reis.
, liosa intervenção sobre o al}asteci-

.Toda a !amilia de prnprietario zotados, e po:ç j�S? mesmo nã.o Cigarros- os' de preço por ma- mento dagua, ainda no corrente
e de lavrador deve ter urna hor- conveem aos arfhriticos, etano 1- ço, de 20 ou fracção; não exce-Í annn, S. S., que não tem descura­
ta. Nem o mais modesto casal a gualmcnte ,não convêm as azedas dendo ele 3.20 reis, pagará cada1' do um momento; revelou-se ainda
dispensa. A horta é 11m passa- e o rhnd:��rbo. _. .. �aç(� car�eIra ou outro envolto- dispo stn a occupar-se desse im­
tempo sadio e grato, e é snbre- Os. agnocs sao 1'1COS .de iodo e no, (O ,reIs.. , ,..1 pre�cindivel melho�amento, porém,tudo de uma grande utili.clade, CODstItu�m um bom excitante ia. Fumo desfiado --

_pagara por· 20 devido ao exhorbitante preço do
porque .ft,.rnece ao homem alimen- ra. _o ei:'toma�l�; uma sopa de a- gra ;nma.s ou frae�ao, 80 rs.

_ II:Jate�'i�l, torna-se impo ssi vel a pra­
to quotId_Iano, salutar e bar.ato. I

gnoes
.

e dehmosa.. . Ce1'}Je1a-' de h�Jxa fermeI�ta�ao ticabilidade dessa idéia. Porque
Eiiectívamênte, as hortaliças I O atp o ar�!la lJg�lramente s_?- por htr� 180 r�)lS e �de a�ta íer- (I ultimo preço que encontrou foi

fornecem os elementos nutntivos I bre o c�)faça(l; as acelgas sao mentacáo, por 11:.1'0 lDO rers , o de 15 contos por kilometro "de
organicos á vida humana, OI> tar-lle�emen_te laxativas; �s _

allnces I Sal-. g'_I'OSSOr :noi�(I ou refinad.o _ encanamento, alem de que o ma-

_

bonatos de potassa,_ so�a,?� phos- ?ru�s sa» em geral m.mto menos

I
«ceondicionado em. hasr,os de v;-I t('ria.1 em vista é ordinário. Não

ph�tos, reto., que sa_? indispt'nila-lllldlgesta� d o que
_

cosid as. d 1'0 ou �o uça, co II�nuara cm VI- o bstaute, em tempo opportuno, te-
vers. Os yeget�e� s::.o ge�almen- Os r,ogume!os sao

..

os productos Ig,Jl' 3:_ taxa de 25 por 250 gr. ou remos agua com abundaneia.
te de laeil assimilação e tem �ro- hortenses mars nutritivos, I hacçao. , Julgamos .eriteriosa a sua ex­

priedades depurativas e reírige- A batata e o mais precioso elos i Calçado e perf?J,nwrirt--foram e- posição e penhorados agradece-
rantes. Todas as pessoas' deve- productos d::J horta. Pó de erupre- levada as taxas de 50 p, C. 1ll0S- a sua honrosa visita.
riam consumir 200 a 300 gram- gar-se de mil mod os- e comquan- Lençoe=êe alg'odão puro, por t

mas de hortaliça diariamente. to seja, um alimento mal equili- unidade 10 reis. Guarnecidos -------......------

Jà de há. muito os -legume.; sec- i brado [10. a 14 p. c. c]p amido e [ corn re�das � bordados, por uui-I :[�m tido diariamente grande concu�-
cos são considerados a albumina I apenas 1,0 a 3 Ije azoto] cOlllple-! dade 200 rs.}' rencOl1t de povo o .�OSStO_merl�adodPubllI-. . d

.

I' -

I
eo. s açougues ja es ao a I to os 0-

do pobre. As favas primeiramente, 1 ta-s� a amavelmente tom a a .

I
Col/annhos-de algodaQ_ cada calizados e os 12 taboleiras funccionam

e depois os feijões e as ervilhas' bumina. um 15 rs.; de borracha, 1:20 reis; com variado sortimento de legumes e

são muito nutritivos e jiode di-I As cenouras são muito saccari- de seda 250 reis.
�

fructas. Os quartos já fo�am todo�
zer-S0 quas! só albumina. "ão a- I nas; a beterraba é bastante rica Punhos-de tecido de algodão alugj,ados. A bal�cba de peixe devera
. . . ..' d' � mue ar-se parl> a I revemehte.
mda ruaIS nutntlvos SI se c0118n-1 e amlCIO e aSSllcar. puro, por par 30 rs. .'

mirem em massa or:. purei� que . Das cOl'cnbitaeias, a abobora é· Ca1Jlisas de dia e de dorrnú'­
mais ,v!lIgannente se diz à. fmn-I a que �e digere melhor, segue-se· ! por unidade 100 reis, idem bor-
ceza (lU "puree". As leJltilhas são i lhe o meJào. dadas 250 reis.
menos m.ttritivas que os feijões e O morango é um tan.W iniligrs- Cehntlas--de algodão, cada uma

mais que as ervilhas. ,Quanto ao to, mas e aconselhado especial- 100 rs. e de linho puro 200 rs. ESC. =

sabor são as ervilhas mais agra- mellte para os arthriticol>. Ga[cl-torrarlo ou moiJo em sac- Aeha-se nesta cidade; vindo de Cu-
davei;. .

'Os hygienistas classificam os cos, caixas ou latas, por kilo 60 rytiba, o Sr. Padlo Baumer, perito of-
Os feijões verdes [vagens) são I prodncto8 hortenses nas classes reis. fici�l-I'eloj�"eiro que es6 trabalhand� n�

maiH digeriveis que .os feijões sec-Iseguintes:
'

-ilJanteiga-em latas, frascos ou

I
OUflVerSal'la �J? Sr. Ar�oldo Beusl, a

,

-

'Ih I L
.

d
-

F
. ,

I' k'! !=CO'
rua Dr. HercillO Luz, 20.

cps emquanto. que as erVI .as - egummosas e grao: < a- outros envo tonos, 1,0 iJ reIS.

verdes e ,as de quebrar são mais vas, feijões, lentilhas, ervilhas e Fic.a ü:ellte dos direitos de _"r..... _

digeTiveis que o grão da ,ervilha chichal'n)'s� consllmo e de expediente Q 'pa-j A uzin<l de !lSSllC:.l1' c](>s Espinheiros,
secco. 2-Hortaliças azotadall: cou-I pel destinado a impressão di)S r da. fi�a Knat.z.& Çia., fez bontem a.s

As couves r-onstituem, a bem ves, aspargos e cogumelop., Diarios OHiciaes dos Estados, dos I p:IlI)euas eXparlenClliS em seus maeln-
.

d d '9 H t ,. . '1" -' .

à' d··· l!lIsmus,
com bOlls resultados.

dIzer, uma grau e parte. o

con-I
iJ-.- or alças mucllgmosas e loruaes peno Icoa e as reVIstas -

_

sUJIlo de horta�iças verdes que se salinas: A lf�ces e �spinhahes. s�i:-u�ificas, litterarias, }?oliticas e, -, , I
-

faz durante o lllverno. A couve 4-ijortahças aCIdas: Azedas e artJ�tlc",S. , (i acre'rlihlfl� Pa;l;fic.açiio Modelo a-

d<> desfolhar ou couve de olhos I tomates.
. !mrà no pnlXlmo ('Olllmgo, no Merea-

a� couves de repolho depois a� 5-Hortaliças de condimento: i dr Publico, 110 quarto nr. 9,_ uma filia!,
b

. ",1 't Alh b I I t Gaz·'et.elha : annexando tambem uma secçao de cafe.
couveR sa Ola e segUll1amen e a

. o, ce o a, sa sa, e c.

Icouve-flor e o bróculo conso;:nel1l- Contractou casament,.l com a senho-
se quasi diariamente em familia.

r.-
I ... rita Erotbides �'<lntes, o nosso conter�

desde o Outomno à Primavera. O iUlposto de eonstuno o Major :Marcos Konder, opero- ralleo sr. LUIZ Dflllloro, _I1fofessor do
O repolho e a saboia, em con.) 80 superintendeute municipal des- Collegio L'lvrense, actualmente aqui em

sequencia de alguns elementos sul- �ntrol1 e!n vigor n� dia 1 Ja- ta .cidade, áquem O Pharo�, em o go�oos��8fe;!��bells.
furosos que encerram, não são I nmro a LeI da ReceIta 'para o ultImo numero prestou pahda hO-1 =-====

muito adaptave!s á todos' os es- corrente p.xercicio, - an�melltan�o m.enage� pp.lo seu auspÍCÍ<_'so .a�-., O movimento elo Canorio do Regis­
tomagos. Conteem essas couve� I todos os Impostos de I�)portllçao lllversano,. bem con�o pela notICia. t.r? Civil, ?esta �ic.ade no anno find?,
a decima parte de elementos nu- entrada, sahIda e estad1U de na-, que deu dalllauguraçao do Mercado I fOI o segumt(': Ca�ameotos, 99, ,NascI-
tritivos das leguminosas. I vios e addicionae�, assim como

I

Publico, dignou-se vir a nossa Re- mentos, 519, e Obltoft, 200.
•

Tem estado passando mal ue saude,
inspirando graves cuidljodos,. o sr. Go­
·dofredo Reichort.

(.
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O,PHAROL"'�������������-��9���������������������������������--����
110' sr: fiscal geral da �upe�int�n-Ilapiseira. eh

·

t-I den?�a o ,vendedor, de hor,tahça! «Morreu elle como 11m ronlqne a ...
D id f"

'- Emílio Hoier, qua ainda fOI pra-! b 1. F'
. ��-:aoeVI' o ao ortJSSII�lO pampalro· so em flagrante e conduzido ao I ravo, soure iert.. ...."..- �..,-�

, do sul cahido no dia 6 do cor-I d
'

d' O capitão Pesei foi e' Uff êd
',

, , xa rez por tentativa a aggres-
« 'J II n- 'I que ,-'je a que pregmna erente desarvorou-se na bahia de, - '

l'
' 't d t f id I f I d' ...

It' hi "O th
' "saó ao mesmo riscal, ' con ra O gravernen e e1'1 o qUEl a ta e assumpto!. ,. Masapocoroy o nate a arma

b d
.

êd 'S- p' d '

de oid
-

" d d d J K na ca eça morreu o POUC(I que se e, ao e rito teu e PI-9 propr�e a, e o sr, _9an na,

d
.'

.

'edarle de nós São Pedrito tendetz, proprietarro da grande uzma O sr, tenente Delegado, de Po- epolH. ,

d d' ,
'
a- P d 't

'

dd E
'

I
' "

,

di di ü 1 f" 1 pIe a e nos, ,..,ao e rr o teu ae assucar nos SplU 1011'0S, no ,ICla, com um procEl imeato ig- « seu cat aver 01 sepu -

ied I
'

Dei d Irio Itajahy-assà . O hiatel:ao po- no de louvor, està perseguindo O tado com todas as honras. p:e' ac e n_os,- elXem, adamo a-

"d d .!"
_

f
'

,J'ogo do bicho, çao, eu nao sou o erário o mu-en () razer- se ao mar OI nau- O U 01.. d ' .. '_ - b
,

tfragar na' praia de Araqnary
« se l serva 01' que o n,IClplO, na?· rece o um v:l1 em

1 d t t-" acompanhava, t.enente J01'- siquer do Imposto que voces pa-sa vau o-se a cus .o a sua rIpU' 1 d h'.I! ' ,

1 _. f d' b _

t Papel a masso, ca erno�. reg uas ae Castilhos, està ferido. gam para terem o ararrzes V&lIOSaçao ican o a em arcacao o- borrachas esc h d <..J
-

S' ht I
.

4 d'J'
a , umm os e

E:'lI!'... d 1 1 em casa, ou uuicamente o c a-a mente per ,I a. nr. 1-7, Fuzem, carvão para desenho, « Sptaa-se pO er sa va -o.» veiro do céol Vão aborrecer ao
N di lapís de cores, papel de seda, -recebeu C t b- esse mesmo Ia estavam

a Papelaria d'O PHAROL, om a men:o;agem am t em mania chuva e deixem de cho-
na pescaria uma lanc_9a baleeira foi lançado um pacote con- rar pitangas! .. ,

'e uma canoa, proximo a ilha de tendo OR objectos pertenceu-Itacolomy e com v grande ven- Novos sellos tes aoreferido aviador. ,E que preguiça! Que preguiçato não alcançaram a terra, de-
'

malandra! Está preguiça vadia é
sapparecendo até hoje a canoa t' En]' commemoração ao o paraíso doa potentados e. o in-
seus tripulantes, Sogro a genfl), primeiro centeuario 'do me- Os novos impostos ferno dos desgracados. Ora, sem
Manoel Dutra e Narciso Jose vimento republicanono Bra- querer, tiz aqui um colorido flo-
Mercolino lque deixa sua mulher zi l em 18 L 7, Ú sr, Ministro As charutarias do, Rio de reado ou um' floreado colorido,loucap�lo desastre.

F Janeiro auzmentaram em que,.,aténem parece ser meu,'da azenda. autor izou a o..J

-Dos tres homens da baleeira mais cem reis o preço nos e si não estiver certo, então "era
salvou-se apenas o mestre Mar- casa, da Moeda a' estampar r1" devid urna vez ((lU8- tosse, traga' Bro:maços ue cIgarros, evi ocilio de, tal 'que, segundo nos in- 100.000 sellos couunemora- mil) um chronista (virgula) queao novo imposto de fumo. f b

'

dformam, não escapará, devido aos ti vos, ra rrcava rosarios e substanti-
choques que recebeu ao chegar vos, pronomes, verbos, adjectivos
a praia, Os demais cornpanhei- �

lei da imprensa (empolados e batidosi enfim, um
"ros, RalX\iro Mendes e Domingos BRO"'1IL=cura-10SSE verdadeiro macaco em loja de
Ritta, não rezistindo sobre o bo- Vae SE' r apreson tadu à louças (ponto final).
jo da canoa, pereceram.

, -Para nã() fUlnar Camara' unI projecto de,
,

,

, , lei do deputado Ma.uricio 1p q�e, faIta <:Is assum_pto en-
.,.e.,.. Um leItor da ,,'rnbuna de

pe-I
- tão? E' uma CrIse chromca! Ar-

,

tl'op(llis,,, que dopois de ter �ido �a(�eJ'c1a ten,dente- ,a gar,a�- reI Antes, tivesse acumpanhadoOommercio de couros um do," mais ardo,rosos ad�pt,os tn' ,e ctllls(lhdar 'o e�8rClclo I a íalleci�a e defi.mta bisavó �
O t

.

'

t' e malCJ-!' COllSll11l1dor do fumo I da lmprensa, l'eglllansando- made.nJOlselle, (esta palavra e:$ nor e-amerIcanos e os ran- " ,,'
- . ,"

._' J d passou a Clill:>Sf:I rI'lS nào,fumantps o em face do� direitos' pes- tranceza), nao va o hlltor pro-ceses esuao compranuo tO, o o cou-
ri Ih " -', ,'4 I')

"

.', "d 11 -

('ro d'. � t.
mau ou' e a St'gU1llt� re"El!I,a c o Si'as de terc81rOb e' dar quan-

nUUClar pel to e a ,emaes aore

Oque pOdem �,l�hon radr, 81', dr, Nogueirtt Pal�,an�guá 'erlllt""
"

1'0 -'-t' l'
o olho Borgi) OochiuchinaOhw-s gr:an es suoc s esappare· ,

" 'o pllSSI ve l) c,araC' er pO l- I' "d A
.. VIrtude da qual delxon de ser ui'"

" ,

l1W8VIVa os nzoes.cem de uma hora para out,ra es-
, t',' " .', - d -, I " ' ,

d
"

rj'
,

1 d 's" que eUe chama "U111 gra'lde Vl' 1(,,0 a 01 gamzaçao a lm� So assIm flstana no tf'.IllO dotan o 3SSim IZ um Jorna e ao ,

"

.

l' d '
'

'd d'PI' 'd
'

. C:Ja'd0", preosa, naClOna 1zan o-a. ceo velho, beben o agua e 1-auàO, � n�ssa VI g" econ0mlCfi
Eis -a receita: iendo para os cá da terra: arre-ame ça a e u� novo pef1�o, o
Uso extert�(,-Nitrato de prata,

__ ._,._.
da de baixo e vendo tambem de

courd� quge'ooem E1mkP,ol .l10tmta, se
OõO centg, Agua distilada I Ij� Em Flol'ianojJolis, no dis� lá d ... cima, os p0bres ganharemven la a rs. o 'I o cus 'l ago- 'E' ,..

,
,,' I -' I

'

3 500' Em P 1 t ,tro. ssencla de rO<;1:I.8 o g<)ttas, triC'to de 8.10e;l'ãO Thomé o pao e os opu entos venderemra" e o as o couro cur-
. '

',�, \' ..',
d'

'
.

'

tido passou de 3,000 � kilo pára
Para bochechar al1t·ps de

fumar.18Cl bin_v, nu.
m acceSSJ de lou-I

a pa ana. \

4,000 e 4.500, em MInas e São � cura, estr:::l nguloll a sua pro- E d h', O' dP I t 2 600 2 800 os pI:. res em" re o emau o que es ava. '

B II b d p"J'a t1)1'1111'(>j" Intel-l'ogado na ' D'"
,

}'. 3500 4600 e '() e no re ptoce el'"
" " ,',

,

'cruz; Isseram t.8.uta c(\usa a na
passou a., e. ., .L I pi licia disse que estandl) igreJia 'que eu até e�tou comNão haven,do mais couro cur, '!\.T S 1 Fl

' ,,',' di') ': ",.,
<" _' " , ",

'd - h
'

d'
. .L'I O �,u urm nense � e a dOnlll' .

a�('orduu e "'em vontade. de... nao Ir mais la.tI ,o, como, na:o a, pOIS os epo. A 0" d' R' l'
, '

.' ""!'ri ' "

1--sitos estão vasios 'pastiarf!.lI1 ag'o- nol a os, eIS, emos com sabm' como nem porque, a-
as•..

_

eu se� po�que e que e
, .

( titul que nou c.e" e d" les Elstao assIm "blChos»-A AI-ra aqnelles comprador",.;; para () o ,o "',� v e tirou-se c0ntt"<l sua mulher '
'

b '
- 'U' ' 1

'

t ' ,� . lemanha pE'dlO, paz e elles ,que-couro ruto, que est.ao a t:ompra}' epIbl,ap 1e, O segUlo @, aXI)bvxrandp-a com ambas I
rem 'cerra;ol 'ora no Brazil.antes 'mesmo de gado s�r abatl- «Teleo)'an1mas rle °0111" r:. :1' d I g ,g .

d , . ?
'-l Ü <Ao as maos, ten! o l:lm a von- .' . Viva eu e corra o '.:!hOP!>.,·o,

I
dizem que um aeroplano tade te matar sua filhinha I Vou embarcar 110 trem da E.

." _

."
"

_

I i?imig(� 'd,eiXQt.l cahi!' nas I n1P�J.,i\não sabendo mesmo de, F, St,�. Oatharina que parte
q Norte» Ol'g''lm d,as Ideas re- lmhas ltahanas' da, frente, r ar ue deixou de fazer hOJe para a ,serra, Toca 0, hynl-,

p�lbhcanas que se edita 110 lon ..

por oc.easião de uma bata-'. p q .

�o oh! �esulllo, e,0ntro VIva de
gIqUO Estado do MaranhãO, na Ih ! " ll1hapa 'a mallat do
'd d d B' d -. ri a uma mensagem e�

que,
'>-

�l a e a ��r� a lJ0r a urans: se iia: "EUl�Santüs, hou�e prote�- p, DE ,R.
creveu, em edlçao de 9 �e DE\zem

. tos dos propnetarJOs de CI-bro, parte do nosso edltol'lal so- «O rorpo austnaco de a-;
. tI'b d'

.

'1\1" -' . nemas con ra H nova (41t:e o lscnrso q<1e o major lv, arcoq VIaçao enVIa os s80'Ulnteo;;, "
;

Konder pronuriciou no Congres- oh 'ectóS ertencente:ao ca:" i t,�'1botuna do� sellos a cubrar
so Legislativo, comuetendo o-ser- 't�, .Pd P' ,i sobre cada hdhete de entra·

,

'I' b
' , "PI ao a Vla <OI' eSCl: varIas 1

'

,

VIÇO mll nar, o rI�at.or�o ,e l,nOl- l l' , , • '.. I f.la pa ra os respectlVos es-
tando o enSll10 pnmano obrlga- c.a.tas, uma cal t.en 3" uma,' ,t, I,

.

.

1
.'

1 'd pec: acu os.
tono, pu SeIra, um 1.·e OglO ,e ou.;; I _

_��_ 1'0, uma corrente ('orrl tres

I Por transgressão as leis muni:;i- medalhaI? de uum, 135 liras

paes foi multado em 10$000, pe- ou�·o, 60 liras papel e uma

Naufragio

2

éomprae lJão na Panificação .Mo­
Oadern�tas de notas, capa de 0,,1 dela unica q:u'e trabalha pelo pro­
leado, vende-:,;e nsst,l typogra- 1 cesso hygienico, com moderna amas-

phia a 500 e 600 reis 'sadeíra rnovida à electricidade.
'

Da i3ahil1 vae ser exportados
para os Ei:'tad08 UnidOS, dois
mil gatos que foram vendidos a'

razão de 3$000.
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ximn e Braço Secco. Icolltribuint.e8' do imposto de Ca-Estas esc_olas poderão ser reque�iàas pital que se acham em dividapor normalistas 00 cornplementaristas .

. , .

ou por aquelles que se habilitarem. em I·do .

eX@l'CICIO de 19�6, a virem Fioravante Garrozi, residenteexame conforme determinam os artigos I satisfazer seus debites com as á rua Barra do Rio nr, 35, tem:"14, 15 e 16 do referido regulamento. respectivas multas até o doia 28
para vender grande quantidadeSuperinteilrlenci� "'Municipal de !taja. de Fevereiro vindouro, findo es- de madeira, de qualidade.hy, SUl 3 de Janeiro, de 1911, se prazo, será a cobrança feita

O S 'T G .pelos mel'os do executivo, . Estreita 4$000 a dusia'ecretano-"oão aua. ..."

E para que não alleguem igno-
.

Larga - 6$000 c «

Ati
- - raneia, lSfl mandou publicar este Ven(:taa . à. dinheiro.

eriça0 ;pelo jornal 1)0 Pharol" ---�---._------
De o;dem do Sr. Superintendente 1 . Meza de Rendas Estadoes de' C b� N'

·

Ifaz-s� publico que. at� ás onze .horas ] Itajahy, 2 de Jneeiro de 1Í.H7.1 olnpan la aCIonado dia dez de Fevereiro proxiwo, no . •
paço municipal, recebem-se propostas O Escrivàú-João A. Gomes de N C'osteIraem eartas Ieehadas para o serviço de ..... •

a!erição de pezos e medidas do muni-
eípío, As propostas deverão vir couve- De ordem do sr. Administra- Linha Aracaiü-Pelotasnientemente sellarlas e' acompanhadas dor SP. taz publico d tI cio talão de quitação municipal, , ...r., que, uran e

eu. A Superíntendencia reserva-se o di. o ll1ez. de .Janeiro corrente, se
reito de allnull�r a coneurreucla, caso arrecada nest« repartição, o im­
as propostas n,ll? ,co!}venham lI.OS inte-l posto de .PaLellte por vendas de
resses (10 mpB'IClplO.. . Bebidas» relativo ai> I: semestre

. Superintenden�ia Municipal de do corrente . exercicio podendoItajahy, em 5 oe Janeiro fie 1!H7. " ..',
_

"
. ainda os srs. contribuintes pllga-". "O Procnrador-Joâo Gaua rem nos mezes de Fevereiro e

Março com as militas' de Iv e

.
12 '1.

Concurren�la para o concerto I Filldo :sse, p'r�z(\, serà a co-

mão. do predlO da escola pu- I
brauça feita [nd icialrnente. Esperado do sul-no dia 21, segné

btica estadual de Luiz-Alves Mesa de R,endas F,,,tado"les de para PlI:raoaguà, �llt0D:ina,.
D 1 I' lItaiahY em :d de .Ianeiro de

1917'1
Santos, RIO, Cabo FrIO, VlOtorlae o�( em ( o sr. Sur�rintenrlp.nto faz- <J ,

Ponta. d'Ar91a. Ilheos Bahia 8se pobiJ�o que até o dia Bl dOCOI'I'ell () Escrivão-JOÃO' A COMES .8.' .,' .te mez, as onze horas, recebemsn

,pro'l
-' J'.. faCI1.Ju.

postas em cartas devidamente seiludas O PAQUETE
,�ã:c��I������la;a�� ��;'��:�rt�� �I;;i;;� ias maus distinGfos fpeguB- Itaperunaturas de que carece o prédio d� e�eo-I' -

lu publica estadoal da sede rlo distri- ZOS e ao publiGO
.

.

cto de Luiz-Alves, concertos esses que. Esperado do norte no dia 22, se-se res�me ?O, s;1gllint.e: I
. Venho por este cormnunicar a to- gue para Imbituba, I·lio1- ubstituir a coberta de madeira dos os meus favorecedores qne a Grande e Pelotas.por telha; .' d f·

�

f'
. ,

2-Sub"tit�i1' os sarrafos do telhado; run ': re �! ma ,�lne 1'''. :10 mterior Este .paquete recebe carga pa-3· -üolloc'lr sarrafos nas juntas dus I fil
a n:.nh� �8rln.1 HI, rnotn o porque ra O RlO Grande com baldeação,parcde� rejuntand« antes as tsboas; que: pr-rvauo tle at�eDd,er a todos I ;

4--Pmtar �s p�redes exteriores com ?Oli.' li devida POlltll�ltdade 6_ g0stO'1 Para mais informações na
cal e as do l!ltenOI' com gesso e cola, I lá se acha. coucluida, achando-me Agencia da Praca Vidal,

I
a duas de mao.

-
I portanto em conclicões de sa�il'ltllZer y

Nos tempos de .antanho a capella do A Superintendencia dará. 'melhores I a tedos tOm os S3bomsos pães: tnlll- Ramos
:l.,rrayul dos Barrelro.s, �ermo da fregue-

i
escla�e?lmentos soure esta oora, a

quem,' cez gra,H' brott de centeio de rala81a �e S. José, provlDClu de Santa Ca- o .sohcltar. d -.' 11 -'
, ,

,
.

thanna, pertencia a N. S. dos Nave- .... . . ",'ee, a, emao e tedos os demaiS ar- 'II d fi' 1gantes. E tanto foi que em 1849 porlh Super�ntendeJ1l!l� Mumclpal de Itap.-jtlgns qüe esta ellSf1 eXI:lClIt.a com es' DOm em'pFBgo B (l,!apitaoccasião de benzer-se II pedra f�nda.· y, em 3 de Janeiro de 1917, / I l?erO porque di;;põe de pê;;soa! habi-
mt;lIt�l, o �ev. P. Joaquim Gomes de I O Secretario-JOÃO GATA

I
htado,

, Vend'e se uma casa de tirollos
OI P b 11

-

-

110 arrayal 'dos Nav&�Ivelra alva! em om e o serm�lo,e Ita:jah�' 29 de Dezembro de 1916 gante·, com boas acomm' oda�ões parocom as formalidades do estylo, pedlO . J'.
.

�
..lO

a N. S. qU.e protegesse !tos navegantes A t -Th' I. 11
_

d
Placüio Conrado Percü'a fami;ia e negocio, dispondo de um ma·

daquelle logar, por_ ter sido a mesma
- U!?�fI o wm,e, taue .lao e. notas! _.---- _._ ·gnifico forno para Padaria. '

eregida. por alies. Os .tempos se p1;l.s-
e of!IClal do reglst.ro hypotbecufI? des- -No mesmo logar vende-se mais trea

saram e sem que se soubesse, que hqu-
_ta Uo�arca de ItaJahy, faz publico..', a O''n tI'" ltl'A, . lil(§,./l\" t�rrenos pa!a edificar eJll bom ponto

vesse transferencia., aquella capelia pas- quem �nt9r:ssar. possa e. para qoe 11m- .,;....� ;.l..�� !l����� para negoCio.
. .

sou a pertenecr a N. S. de Lourdes. Iguem !tl.legue ,Ignor�ncla. 9ne a com-

'T d urr:a casa de ma- --No GravatA vende·se.' um esplen-Como é que se explica a transforma- ,pr� r!e. n_nmovels flsta sUJeita a trans- eu e-s\e ';el'I'a I)" Pel1118 .

dido c,'afezal cO,m terras ainda pilra."ão?
.

cr�pçao, mdependente da escriptura pu' � �
- I...

I bhca d d O C I' d ',' p ant.ar .

. , ,e ?(I�lpra e ven a.
.
'O( Igo encrava a em um terreno oe 52 N G d d' t

. Um velho navegante. CIVil Brasllelro, agora em v�gor. de- brança". de frente e 300 de fun- terren�s p�'lrruavac'Uvltel'Vnoe-dsee caOnlSnaexouenosou�•

f
termina que: os actos sujeitos \ trans-

fL!!!!2��������!!!'!��!!!�.�.?

I cripção (e a acquisição da P' , .....>-I'l(le. ào, dispCll'do de um f.\xct:'llente tra qualquer planta,

Ed -t
immovei esta neste cazo) nã.o tl'ansfe-:' pomar e um bom pfsiO. Quem ,Havendo nes�e terren� grande quan-

.

I ae8 11'MI�
o dominio senão da data em q7te rtésejar fazer um o!)Limo negocio tldaàe de madeIra de 161.

_ •se transcrevem. -

diriia.�e ao �eu proprietario Todos estes, terrenvs sao vendidos
Em vista do exposto, 'alem da ell- .

- por preço mUlto em conta.
Concurso para D prebenchi- �l'il!tl1ra publica ?e compra e Yendl� é �-5-JOAQUIM P. FERREIRA' Quem des�jar fazer um bom negocio;

, �z:dlspens,avel e madeavel a tr:J,nscnp· �__ • _ dirija·se <10 sr,mento das cadeiras de pro� çao do titulo de compra e venda,
féssores munícipaes Qualquer �xplicação sobre o assum· Evangelischa KirchanO'Qmel'nde Adolpho Séf'ino Müller

pto o tabelhao desta Comarca protítp- FIl)
.

Arraya! dos Navegàntes
De ordem do sr. Superintendente faz- ! titica-se a mi��strar, em s�u ca�torio, a �'4' .. 1;. ,---------------Ge pnblico que, de accordo com o q,ue' ma dr. HerCllIo LU7- Dr••l !llt,��@l.�l I Vende se

uma bOnita ca-.estipula o artigo 19 do Rea-ulamcnto! Itajahy, 8 de Janeiro de 1917. . -

sa reCf'm-(;ons-da Instrue�ã.() Pub)i(\a.. Municipal, a-I ,- 1;lonnabend den"8 .ianuaF deham-se em eoftcurllO até o dia 10 de AUGUSTO THIEME- ·Tahelhao 5 &1 . �I Cl {ii trui a de madeira. frf'nte de ti-
FftH�rli.it:Q ,proJ:imo )I.S seguintes escolas

I
.' jollos a rua dr. La.uro MÚler.

n�unicipae�: Itaipava, Machados,. Gra_V3' • Vormit.tags 9' Uhr 'Quem pretender fazer 'um bomta, Armação, ArrayaI C.unhas, LlmOClro, AVIso· negooio diriia-se a0 seu propri.Ilhota, B�l'ra do lLll:Í7, .&.lv98, Porto do ,.. . I G dEsealyado, Es.calvado, �io do Peixe, I De Gr.d�rn do Sr. AdmlnJstra- aftes iensf etario em 'Camboriu '

Braço Seraphim, .Alto LI!�� Alves, Ma. i dOl', C,10Vldo pele presente- aos João OhrisQstCJmo Pacheco.

Secção Livre

O bicho vae acabar?
Todos fazem o seu joguinbo,
Torto, direito e aleijado.
'I'erça-feira houve jogo
Com o distinoto Delegado,

O nosso Pedro da ABa
QUE' neste dia madrugou
Facilitou com a Policia
Sem lista e nickel ficou.

Jogadores estão � espera
Da lista que o bicho deu,
Vae ter Iii CORl ii. policia,
Porque, quem não vae sou

Diabo carregue o bicho
E a quem o inventou,
Estava da urucnbàca
O Del�gado me pegou.

Eu não fui bem feliz
Com minha infeliz missão,
O Delegado me pegou
Com a lista do bicho na

Prometti ao Delegado
De jamais agenciar
Pois os outros avisavam
P'ra depois mandar pegar.

Tenham todos o cuidado!
Com este nosso Tenente
Que no melhor da festa chega
E vai .logo levando a gente.

PÉ QUEBRADO.

Quem explica?

�Iadeirá.

o PAQUETE

Itaituba

/'
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ELIXIR OE· NOGUEIRA � .11-o

Grande depurativo do' Sangue � 'I.
!f!t����I� �(!.nt lJ)l.��'!tfu.�i q� fltl'Jit!' � ,II'

,

r

li !

. * *1: '.;�t� f: 1._� im rnrtrnllDl1[J:

�_ I' ,

Pilulas Fortificant�-t�"l�� ��-b�a O tpatamanto dos
lS I do Dr. ürth Im1 cabelles

,-

�
", "'m'

f,
As afamadas pilnlus torti- �9 ' ,

ficantes do Dr. Orth são com lC, Querendo tratar ° vosso

justiça preteridas em toda par- !m! cabello com uma loção ma-
... � I t� cl� m,nndo devid� a sua el- ím g.nifi�a por um pr�cu excep-

� I ticacia eO,ntra todos os ell�l)m- .Im: cionalmente vantajoso man-

!� I modos oriundos de fraqueza e l�� dae preparai-a de um vi-"'-� debilidade geral. AG pílulas!ml d
',.

I d f d

�
, '_

" d - __; ro ongica a a ama a
�� i contem; em esta o (,onrentn:l_";m E 'R' N k� i!!m. do" todos os saes e .substanci. 9: ssencia IOU .ou por

� t:;u as activas do sanzue h;lmano.:!mI' qualquer Pharmacia ou dro-

��"'''''():���'_'.=.'
: 11

••
',.,

O sangue dE" n;;; individuo '[nf gal'ia.- Esta Essencia Riou

� ii ata(:�do d.e anemia 011 Iraque- 19 Nouk é um .preparado con.,
za, e IW11t,O pobre desj,es saes, 'F1I� centrado para a preparação

";..1t
• I), por muito que elle se ali- :ffi� de um quarto de litro de

�i�:'{'l�,'}... :,' 1I1·.".<1l_",:.
mente, nunca consegue revi- rn uma loção maravilhosa' pa.

� fi gerar ,o se�l corpo, :L\s pilulas '!mi ra o tratamento dos cabel-
do DI, OI th coustrtuem por- L_,. I d'"
t[tnc(' 111(1 meio erricaz para:8 os, segu� O a receita que

��
.

ii l'p(>r1ificar o vigor de' uma peliJ.- Imi seguei .'

I,,�. 'I"
';OH fral.:a ou anemi,c.a. .I,mi.'a, Emncía Kiou"Nou,k �2 Il' (I vidro)

r:;'�
.

A� pi ln las t?!'t1.tlcames do m. MenthoI Chrlstdmo {�Il'.
�� ",�;JI n-. Orth são indicadas para :1Qj, hj I' t'fi

"

17"
,g

'I�r'.� :I'.·�.: r.,� pessoas que ti'lo anemia. \� .. coa ,r�C.1 eMa t / gn,
.

j_� f:tlt,a de apetite, p.alidE'z dos ,lmf ,Um 80 VIdro da Es.senc.la'I" II I:,bl<,,, _e dns gf1ngl\'l1S, olhos :!illj! da um quarto de litro de

� i

I" p,l11bacJ:'ldus. pulsação .fra:a. 0-, i uma loção maravilhosa!l!

i'(;,� i,' ""�' !i1el�as. cal;"aç0, palp'taçoes do :tll'So'l >no:1 pentear os cc

, ,� f'Ol'nç,ao apos q narquer esfor-ço, i!mll cabellos cabem: �l � (-�l1 li

I'
deres musculares A das cadei- 'rrrir,' S d b

= �, �:t:� :o�. "_ d' ilQj, e o caMO a ca e· S ""'

l""o"� I, ras , eseun.rao Ia vista no a- > ;' ,

.

CI:S-
,� I·' cto de curvar-se, tontnras, rre- imi .ça esta secco ou -:iS O

� I lu.'''re�'i, nenrasrhenia, sensibi- nO,.: a,spero:, .::.t:::! Z
� i'� Ildr,dp. (laR ollJo!-l e dos ouvi· iml Se apparece ,cabf1l- 'S :l
R1 ll�. rios, inchaçãq dus f,éti á noite,' 1 l<;>!' brancos prellJa- S O
,�j! i ,), ele, e1;e. o • m" turos:.. ........_

�� I' Cha:n3lllos a attençào para o ;rní 8� nota que tem � �
'§ I"

mOdo,de \ratamentlJ cnjas in�- ,tjll cft!lpa:. �

��i..,,".�;'.:,.'.__ . I.;':� trucçOflS sao ,anexas a cada VI- ;lWJj Cuidado com as imitacões:
,

dl'o. , ,mi c I 'd dE'" ,"
.

N�Ç1 se cOlltundam com as :m!
ae a_vI ro a SSf>enCla ou

I,'
ontra;; ma-rc1ts, sendo t>el"ta re·' í da loçao prtlparado deve ser

� giHtra�l::t e 311toris},da pela Di. ,mi fllllbru'lhadó num .et1vo}nc�·ov:"!l n�ctona Hera! :le ::'lau(1e. '!mi: amarello com a mscnpçRo

lS;i�,,"b.·�.C,.,.. la•.
·

..
-,�
...

·' ��\:� "im; em côr vermelha:' «Original

� � �1>'\._��)V:r� ;b; K!ou J:foub.

i!á I A' venda em todas, as· Pharmacias, Drogar'ias e ca-

� ,lll .

sas, de negocios desta cidade.

Oni(o qàe C�ra a SYPhileSI, III ��I��!��I� '�\!�E!f�����\��
'. DeposIto G�raI \ I�,

.
�lla

'

ConselheiFo iaFaiva, 14 a 16
RIO DE JANE I RO

.<

PILULAS
--+--- DO ---+-

DR. '- REINftLDO Mf\CHf\DO
Cura certa das sezões, -rebres inter=

mittentes e perniciosas

A' VfNOA [M TODA PART['

NESTft TYPOGRftPlilft
l'���@)�§l� �!�t�� 'J1���,!�í�!!:®_�t ��tiª-�

, f!{?) Q;!mtQil� � ��.Il9�� �tk�� !r��!�t�
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